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Até o final da tarde de on-
tem, a Petrobrás não havia re-
cebido resposta da Secretaria 
Especial de Controle dos Em-
presas Estatais (Sest) 6 sua 
proposta orçamentário poro 
1984, que prevê investimentos 
de Cr$ 3,2 trilhões, conside-
rando uma inflação média de 
137%. Desde já, técnicos da 
empresa, admitem que o rea-
juste sobre a ,dotaç8o do ano 
passado deverá levar em con-
ta apenas este percentual, o 
que resultará; inevitavelmen-
te, no desacelaração de al-
guns projetos, poro que as 
metas de produção de petró-
leo Mio selam prejudicadas. 

No inicio da semana passa-
da, o estatal — de acordo com 
orientação da Sest — estava 
trabalhando com uma taxa de  

inflação médio de 100%, • ou-
tra de 60% para o período ¡a-

•Iro a dezembro. Neste caso, 
seu orçamento de investimen-
tos passaria de Cr$ 1,3 trilhão 
para Cr$ 2,6 trilhões. Poste-
riormente, as básos foram re-
formuladas poro 75% (infla-
çOo de janeiro a dezembro) • 
137• (médio de um ano sobre 
a médio de outro), significan-
do, portanto, reajuste paro 
Cr$ 3,2 trilhões. Ocorri, po-
rém, que a Petrobrás solici-
tou, em sua proposto, cresci-
mento real de 14%. poro dar 
continuidade aos trabalhos 
exploratórios • de produção 
e, assim, atingir os metas fi-
xadas pelo governo. Na opi-
nião dos técnicos, dificilmente 
o Sest aprovará esta proposta, 
o que levará a empreso o re-
tardar alguns projetos, menos 
prioritários. 


